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A família cooperativista co-
nheceu, no último dia 31 
de março, o seu mais novo 

presidente. José Francelino Dias, 
juntamente com os seus companhei-
ros do conselho de administração, 
foi eleito por aclamação durante a 
Assembleia Geral Ordinária da COO-
PATOS para liderar a cooperativa nos 
próximos três anos. O trabalho é 
desafiador. Afinal, o novo presidente 
chega com a missão de dar continui-
dade ao histórico de evolução e de 
crescimento construído pela COOPA-
TOS ao longo dos seus 57 anos. Para 
que isso seja possível, estratégias já 
começam a ser traçadas e alinhadas 
com toda a equipe. Esse, contudo, 

é somente o começo de um longo 
trabalho, que deverá ser pautado na 
construção de bases fortes e de um 
relacionamento mais próximo entre 
a cooperativa e os seus cooperados, 
e também embasado nas expectati-
vas de toda a família cooperativista.

Filho de Francelino Luiz e de 
Maria Luiz Dias, José Francelino 
Dias nasceu em 15 de julho de 1956 
no distrito de Chumbo de Patos de 
Minas, local em que passou toda a 
sua infância. Vindo de uma família 
de produtores rurais, em 1976 se 
formou técnico em contabilidade. 
Em 1977, José Francelino se mudou 
definitivamente para a zona rural 
de Lagoa Grande e lá iniciou o seu 

trabalho com a atividade agropecuá-
ria. O começo não foi fácil. Até se fir-
mar como produtor rural, ele trilhou 
um árduo caminho, trabalhando, ini-
cialmente, como tratorista.

Hoje, o novo presidente da 
COOPATOS tem como principal ati-
vidade a produção leiteira. A sua 
propriedade, que há anos vem se 
destacando graças a uma admi-
nistração moderna e eficaz, conta 
com uma produtividade expressiva 
e com um rebanho composto por 
raças girolando e holandesa. A rela-
ção do produtor com a atividade 
leiteira, contudo, não para por aí. 
Nos período de 1990 a 1996 e de 
2002 a 2004, José Francelino foi 

conselheiro administrativo da COO-
PATOS. Entre 1996 e 2001, o produ-
tor assumiu a presidência, por dois 
mandatos, do Sindicato dos Produ-
tores Rurais de Lagoa Grande, cargo 
que possibilitou a ele contribuir para 
o crescimento da força sindical do 
município e para o fortalecimento da 
cadeia produtiva. Em 2004, foi eleito 
prefeito de Lagoa Grande, sendo ree-
leito em 2012.

As suas ações repercutiram 
não só no município como também 
no estado. Em 2005, foi agraciado, 
em Belo Horizonte, pela Assem-
bleia Legislativa do Estado de Minas 
Gerais, com a Medalha Ordem de 
Mérito Legislativo do Estado, graças 
ao importante papel exercido em prol 
do desenvolvimento da região. Em 
2011, por conseguinte, foi diploma-
do pela Comenda Antônio Secundino 
de São José, organizada pela Prefei-
tura Municipal de Patos de Minas, 
juntamente com o governo do esta-
do. Já em 2013, teve o seu trabalho 
como produtor rural reconhecido em 
Minas Gerais, sendo agraciado com 
a Medalha Mérito Rural pela Federa-
ção da Agricultura de Minas Gerais 
(Faemg), da qual é membro na sua 
Comissão de Leite.

Agora, José Francelino inaugu-
ra uma nova fase na sua história, 
assumindo o cargo de presidente da 
COOPATOS. Durante todos os anos 
dedicados à atividade, o produtor se 
posicionou, de fato, como um defen-
sor da cadeia produtiva do leite. 
Agora, à frente da cooperativa, ele 
renova a sua missão. “Temos muito 
a avançar, mas, acima de tudo, preci-
samos estar mais próximos do nosso 
cooperado. Com pequenas ações 
nos tornaremos mais fortes e alinha-
remos melhor os nossos objetivos. 
Queremos proporcionar uma melhor 
qualidade de vida aos membros da 
família cooperativista e fazer com 
que a atividade seja mais susten-
tável no presente e no futuro. Para 
isso, caminharemos a passos curtos, 
com calma, para não cometermos 
erros. Assim, chegaremos onde que-
remos”, constata José Francelino.
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Editorial

Prezados cooperados,
É com muita alegria que inauguro uma nova 
fase como produtor de leite e como coopera-
do. Durante toda a minha vida estive envol-
vido diretamente com a cadeia produtiva do 
leite, participando ativamente das discussões 
sobre as mudanças necessárias para que ela 
se tornasse uma atividade cada vez mais ren-
tável. Participei de associações, do Sindicato 
dos Produtores Rurais de Lagoa Formosa e do 
Sistema Faemg (Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de Minas Gerais), sempre 
trabalhando em prol da atividade.

Diante de tudo o que passei, desde as 
primeiras conversas, a possibilidade de assu-
mir a presidência da COOPATOS se configurou 
como uma oportunidade de dar continuidade 
a esse trabalho. Em nenhum momento, enca-
rei esse desafio como uma busca pessoal, 
mas sim como uma consequência de tudo o 
que realizei ao longo da minha vida, e me sinto 
muito orgulhoso por ser digno da confiança de 
vocês, produtores cooperados. No último dia 
31, assumi o compromisso de dar o melhor de 
mim à frente da nossa cooperativa, para fazer 
a atividade alavancar e a COOPATOS avançar 
ainda mais. Acho importante frisar, contudo, 
que uma pessoa sozinha não puxa carro. Uma 
pessoa sozinha não é capaz de impulsionar o 
desenvolvimento de uma cadeia da grandeza 
da nossa. Sendo assim, peço que vocês, pro-
dutores cooperados, continuem ao meu lado, 
manifestando o mesmo apoio que me deram 
para que eu assumisse esse cargo. Afinal, a 
nossa caminhada será longa e repleta de obs-
táculos a serem superados.

Como vocês já estão cansados de 
saber, a atividade leiteira tem sim as suas 

dificuldades. Ainda assim, ela é um negócio 
viável. Como qualquer outra, ela demanda 
cuidados na gestão, na parte técnica, entre 
outros. Isso, contudo, não impede que seja 
sustentável em todos os seus níveis, do produ-
tor à cooperativa. Atualmente, atravessamos, 
de fato, um momento de incertezas na cadeia 
produtiva, por circunstâncias não favoráveis 
dentro e fora da porteira. E a COOPATOS se 
configura como uma ferramenta à sua dispo-
sição, produtor cooperado, para juntos enfren-
tarmos todos esses desafios. Precisamos 
encurtar distâncias, evoluir no ponto de vista 
técnico e melhorar a nossa comunicação para 
chegar mais rápido onde queremos. A COOPA-
TOS sempre esteve, e assim continuará, aqui 
para isso.

Como já disse, esse é somente o come-
ço de um longo trabalho. Espero contar com 
a presença de vocês, produtores cooperados, 
na nossa cooperativa, trazendo sugestões e 
se posicionando como os donos que vocês de 
fato são. A minha sala estará sempre de por-
tas abertas para todos. Venham, participem, 
opinem. Sem o apoio de vocês, perdemos a 
nossa força, a nossa capacidade de atuação 
e o nosso rumo. A COOPATOS está aqui para 
somar e para trazer os resultados que cada 
um espera dentro dos seus projetos. Obvia-
mente, as nossas ações são pautadas dentro 
de estudos e de estratégias. Ainda assim, elas 
precisam estar alinhadas com vocês, produ-
tores cooperados, para seguirmos sempre 
na mesma direção. Já fizemos muito em 57 
anos, mas tenho certeza que ainda 
há muito o que fazer. Para isso, conto 
com o apoio de vocês.

Editorial Capa

COOPATOS tem novo presidente

JOSÉ FRANCELINO DIAS

Conheçam um pouco da história do novo líder da cooperativa

Em seu primeiro pronunciamento como presidente da COOPATOS, José Francelino falou sobre a sua trajetória e os desafios do novo cargo

José Francelino ao lado da sua mãe, Maria Luiz Dias, que fez questão de estar presente na 
Assembleia para assistir à eleição do filho 

José Francelino com a sua família. Da esquerda para direita, Maria Amélia (esposa),
Nathália (fllha), José Francelino, Ana Cecília (filha), Maria Luiz (mãe) e Marluce (irmã)
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Uma cooperativa nasce da 
necessidade de uma comu-
nidade em buscar por uma 

forma organizada a solução dos 
seus problemas econômicos e 
sociais. Assim, no ano de 1957, 76 
produtores rurais, sentindo-se pre-
judicados na comercialização das 
suas produções e na aquisição de 
insumos para as suas atividades 
produtivas, decidiram criar uma 
cooperativa. A reunião para a sua 
constituição aconteceu no dia 20 de 
abril de 1957, na sede da Associa-
ção Rural. Na ocasião, foi aprovado 
o estatuto e eleita a primeira direto-
ria da Cooperativa Mista Agropecuá-
ria de Patos de Minas (COOPATOS).

Desde a sua fundação até os 
dias atuais a COOPATOS passou por 
uma evolução contínua, tornando-
se uma das maiores cooperativas 
do estado. As suas atividades foram 
iniciadas em um imóvel situado à 
Rua Major Gote, com a instalação 
de uma loja para fornecimento de 
produtos e da administração da coo-
perativa. Ali, os produtores começa-
ram a ter à sua disposição a oferta 

de mercadorias e de insumos com 
preços e com condições de paga-
mento diferenciadas.

Em 1958, a cooperativa adqui-
riu outro imóvel também na Rua 
Major Gote, destinado à armazena-
gem, ao beneficiamento e à comer-
cialização de grãos dos cooperados. 
Lá, os produtores poderiam armaze-
nar a sua colheita e vender em uma 
data apropriada. Em 1964, a COO-
PATOS adquiriu um terreno para ins-
talação do laticínio, cujas atividades 
foram iniciadas dois anos depois, 
em 1966. No começo da década de 
70, ele passou por um processo de 
ampliação e em 1975 deu início à 
efetiva produção de leite envasado, 
de queijos, de doce, de manteiga e 
de requeijão. De lá para cá, o laticí-
nio recebeu inúmeros investimentos, 
que aumentaram significativamente 
a sua capacidade industrial e a sua 
linha de fabricação de produtos, 
configurando-se, atualmente, como 
o principal negócio da cooperativa. 
Ainda em meados de 70, foi criado o 
departamento de assistência técni-
ca, hoje denominado departamento 

de relacionamento com o cooperado, 
que desempenha um papel impor-
tante junto aos produtores, com a 
disseminação de novas tecnologias 
resultando em ganhos significativos.

Na década de 80, a COOPATOS 
construiu o Posto de Recepção de 
Leite e a Loja Agropecuária no muni-
cípio de Lagoa Grande. Ainda nesse 
período, a cooperativa foi submeti-
da a uma completa informatização, 
que veio contribuir para a agilidade 
e para uma maior modernização no 
desenvolvimento das suas ativida-
des profissionais. Importante ainda 
destacar a instalação da Fábrica de 
Sal Mineral, em 1986, e a criação da 
Cooperativa de Crédito Rural (Credi-
patos), em 1988.

Os anos 90 começaram com 
a construção da Fábrica de Quei-
jos e, posteriormente, a de Iogur-
tes, anexa ao Laticínio de Patos de 
Minas. Outro empreendimento reali-
zado nesse período foi a construção 
da Fábrica de Rações, que iniciou 
as suas atividades em 1993 e que 
hoje representa um negócio para a 
cooperativa. A COOPATOS também 

participou ativamente na constru-
ção da Cooperativa Central Mineira 
de Laticínios (Cemil), sendo a sua 
principal acionista. Ainda na década 
de 90, destaca-se a coleta a granel 
do leite, o fornecimento a granel da 
ração e a construção do sistema de 
tratamento de efluentes das unida-
des Patos de Minas e Lagoa Grande.

Nos últimos dez anos, a coope-
rativa protagonizou um crescimento 
expressivo, consolidando-se como 
uma força regional por meio da ins-
talação de filiais da Loja Agropecu-
ária nas cidades de Vazante, João 
Pinheiro, Presidente Olegário e Gui-
marânia. Belo Horizonte e Brasília 
foram os locais escolhidos para a 
instalação de mais dois Centros de 
Distribuição para a comercialização 
dos seus produtos do Laticínio. A 
COOPATOS inaugurou, ainda, no ano 
de 2012, o seu Posto de Combustí-
veis em parceria com a Petrobrás.

Ao completar 57 anos, a COO-
PATOS tem o seu principal negócio 
sustentado na atividade leiteira. A 
cooperativa foi a responsável por 
transformar o município de Patos 
de Minas no segundo maior produ-
tor de leite do Brasil e, juntamente 
com outros municípios pertencen-
tes à sua área de atuação, em uma 
das maiores bacias leiteiras do país. 
A sua trajetória de sucesso é um 
resultado da iniciativa de um grupo 
de produtores de 1957, que lançou 
a semente do cooperativismo em 
Patos de Minas. Graças ao esforço 
e à dedicação dos seus cooperados, 
administradores e colaboradores, 
essa semente germinou e vem ren-
dendo frutos há 57 anos.

Coopatos 57 Anos

DATA LOCAL DIA
07/04/14 CAPELA DAS POSSES Segunda-feira

08/04/14 COOREGO RICO Terça-feira

09/04/14 PONTE GRANDE Quarta-feira

10/04/14 LAGOA GRANDE Quinta-feira

15/04/14 CHAPADÃO DO LAGAMAR Terça-feira

23/04/14 MAFALDAS Quarta-feira

Obs.: Para confirmação dos locais das confraternizações serão enviados 
convites por meio dos leiteiros e avisos pelo Programa Cooperativismo em 

Destaque.

Abril - 2014

Agenda das Reuniões nas 
Comunidades Cooperativistas

Mais de meio século 
de cooperação

HOMENAGEM

Escrito por José Maria Marques – Diretor superintendente da 
COOPATOS

Cooperados se reúnem para 
definir diretrizes para 2014

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA COOPATOS

AGO foi realizada no último dia 31 de março e contou com 
uma expressiva participação

Aconteceu, no último dia 31 
de março, na sala de reuni-
ões localizada na Rua Rui 

Barbosa, mais uma Assembleia 
Geral Ordinária (AGO) da COOPATOS. 
A reunião contou com a participação 
de cerca de 197 cooperados. Os pre-
sentes tiveram a oportunidade de 
exercer o seu direito e o seu dever 
enquanto membros da sociedade 
cooperativista ao deliberarem sobre 
os assuntos previstos na Ordem do 
Dia. Durante a Assembleia, os coo-
perados fixaram os honorários do 
Conselho de Administração e do 
Conselho Fiscal e elegeram o novo 
presidente e também os novos 
membros que comporão os órgãos 
no próximo exercício. Os coopera-
dos ainda autorizaram as vendas a 
terceiros nas Lojas Agropecuárias, 
na Fábrica de Rações e no Posto de 
Combustíveis, e ratificaram a asso-
ciação da COOPATOS ao Consórcio 
Cooperativo do Grupo Cemil (CCGC).

Responsável pela condução 
dos trabalhos, o até então presiden-
te da cooperativa, Pedro Francis-
co Ferreira, abriu a reunião com a 
eleição dos membros do Conselho 
de Administração e do Conselho 
Fiscal. A Comissão Eleitoral, com-
posta pelos cooperados Cristiano 
Fonseca Pereira, Ivan Roberto Pelet 

e Márcio Antônio Pinheiro, apresen-
tou à Assembleia as diretrizes para 
a eleição e colocou em discussão a 
forma de votação: se seria por acla-
mação ou por voto secreto. Tendo 
quase todos os cooperados pre-
sentes votado na primeira opção, 
a Comissão partiu para a apresen-
tação dos candidatos ao Conselho 
de Administração, primeiramente. A 
chapa composta pelos cooperados 
José Francelino Dias, como diretor 
presidente, Ricardo César Machado 
Braga, como diretor vice-presiden-
te, e Ozanam Lopes do Couto, Pedro 
Francisco Ferreira, Tenório Silva 
Santos, Valdemar José da Cunha e 
Valmir Caixeta, como conselheiros 
administrativos, foi eleita quase que 
por unanimidade. Em um segundo 
momento, ocorreu a eleição dos 
membros do novo Conselho Fiscal. 
Foram eleitos Jarim Marciano Fer-
reira, José Ramos Tolentino e Laér-
cio José de Souza, como efetivos, e 
Adalberto Gonçalves de Paula, José 
Altamir de Queiroz Braga e José Bal-
bino Caixeta, como suplentes.

A Assembleia ainda deliberou 
sobre as demais questões previs-
tas na Ordem do Dia. Os coopera-
dos votaram pela manutenção dos 
honorários do Conselho de Adminis-
tração e do Conselho Fiscal, pela 

autorização para vendas a terceiros 
nas Lojas Agropecuárias, na Fábrica 
de Rações e no Posto de Combustí-
veis, e na ratificação da associação 
da cooperativa ao Consórcio Coope-
rativo do Grupo Cemil (CCGC).

Para fechar a reunião, o até 
então presidente, Pedro Francisco, 
promoveu o sorteio de três vales-
compras no valor de R$ 10 mil, para 
a aquisição de produtos nas Lojas 
Agropecuárias COOPATOS, entre os 
cooperados e o sorteio de 30 bolsas 
de estudo, no valor de R$ 9,6 mil, a 
serem pagas em 48 parcelas.

Para o secretário de agricultura 
de Patos de Minas, Carlos Naimeg, a 
Assembleia foi bastante proveitosa. 
“Todas as votações foram vencidas 

por uma maioria absoluta de coope-
rados. Isso demonstra que o traba-
lho da cooperativa está no caminho 
certo”, opina ele. O também coo-
perado, Márcio Antônio Pinheiro, 
pontua, contudo, que alguns coo-
perados se abstiveram de votar 
em alguns momentos. “Precisamos 
contar, sempre, com a participação 
expressiva dos cooperados. Esta-
mos exercendo aqui o nosso direito 
de opinar nas decisões da coopera-
tiva. Nesse sentido a participação 
é extremamente importante”, diz o 
produtor. Carlos completa: “Prova 
desse espírito democrático foi o pre-
sidente eleito. O nosso novo diretor 
tem a sua propriedade localizada 
no município de Lagoa Grande. Isso 
mostra que a cooperativa não está 
aqui para fazer qualquer bairrismo, 
mas sim para trabalhar de forma 
que toda a região participe.”

Ao que depender dos novos 
Conselhos, o trabalho será iniciado 
imediatamente. O conselheiro fiscal 
eleito, Jarim Marciano Ferreira, fala: 
“estaremos aqui à disposição dos 
cooperados para o que for preciso. 
Essa é a nossa missão e tenham 
certeza que faremos tudo o que 
estiver ao nosso alcance para cum-
pri-la.”

Antes de declarar encerrada a 
Assembleia, Pedro Francisco fez um 
discurso emocionado, agradecendo à 
família cooperativista pelos 21 anos 
de confiança. O ex-presidente assumiu 
um mandato como diretor comercial e 
seis como diretor presidente. O coope-
rado e também ex-presidente, Mozart 
Pacheco, acompanhou de perto essa 
trajetória. Segundo conta, ele conhe-
ceu Pedro quando ainda era presidente 
da cooperativa. O até então contador, 
muito conceituado à época, fazia parte 
de uma chapa de oposição à sua. Após 
perder a eleição, Pedro se juntou à 
Mozart em uma mesma chapa, sendo 
candidato a diretor comercial. Nascia 
aí uma grande parceria.

“Quando estava decidido a 
deixar a presidência da COOPATOS, 
declarei que ele seria o meu candida-
to ao cargo”, conta Mozart. E comple-
ta: “Modéstia parte, ele pegou uma 
cooperativa bem estruturada, sem 
dívidas, com dinheiro em caixa e em 
processo de expansão. Sem dúvida 
alguma, contudo, ele deu um grande 
impulso para a consolidação defini-
tiva da COOPATOS”. Mozart destaca 
alguns marcos da gestão de Pedro, 
como a construção da Fábrica de 
Rações, a adequação do Laticínio às 
exigências do Ministério da Agricultu-
ra, a ampliação do mix de produtos, o 

desenvolvimento de projetos sociais e 
a implantação do Posto de Combustí-
veis. “Pedro revolucionou a adminis-
tração da cooperativa. Ele fez não só 
com que ela crescesse, mas que cres-
cesse com solidez e com tranquilidade 
financeira, sem dever e sem temer o 
fracasso. Ela cresceu dentro dos seus 
próprios recursos”, define Mozart.

O cooperado conta que mesmo 
após tanto tempo de convivência, 
ainda hoje a parceria com Pedro é 
forte. “A nossa convivência no traba-
lho fez com que nos tornássemos ami-
gos. Hoje, considero o Pedro um filho. 
Gosto demais dele. Estamos sempre 
conversando e trocando ideias. Temos 
um relacionamento sincero e bem edi-
ficado”, explica Mozart.

Em nome de toda a família coo-
perativista, Mozart faz questão de dei-
xar um recado para o ex-presidente. 
“Agradeço a você pelo que fez pela 
classe rural de Patos de Minas. A COO-
PATOS é uma referência no segmento 
empresarial no município. Então, a 
pessoa que faz um bom trabalho den-
tro da cooperativa acaba beneficiando 
toda a classe e a região. Obrigado pelo 
sacrifício e pela dedicação. Desejo que 
você continue a sua vida com todo 
entusiasmo, competência e seriedade 
com que administrou a COOPATOS”, 
conclui.

O obrigado a um líder que 
fez história

Cooperados deliberaram sobre os assuntos previstos na Ordem do Dia, entre eles a
eleição do novo presidente e dos membros do Conselho de Administração e Fiscal

Às vésperas de completar 57 
anos de atuação, a COOPATOS já 
começa a organizar a sua progra-
mação especial em comemoração 
ao seu aniversário. A cooperativa, 
que há mais de meio século vem 
prestando importantes contri-
buições para o desenvolvimento 
da cadeia produtiva do leite e da 
região, celebrará, no próximo dia 
20 de abril, essa importante data 
com os seus cooperados, clientes 
e colaboradores. Nas Lojas Agrope-
cuárias, a equipe promoverá uma 
manhã festiva. Entre as atividades 

previstas estão a realização de 
uma benção em Ação de Graças ao 
aniversário, sorteios e um café da 
manhã especial. O Posto COOPA-
TOS também entrou no clima, com 
o sorteio de brindes para todos que 
por lá passarem durante o domingo 
(20). A comemoração, contudo, não 
para por aí. Tanto nas unidades de 
negócios, quanto na administração 
e em alguns pontos estratégicos 
da cidade, a cooperativa distribuirá 
bandeirolas, outdoors, entre outros 
materiais, fazendo uma alusão ao 
aniversário.

COOPATOS celebra 
aniversário nas suas 
unidades de negócios
Neste mês de abril, cooperados, clientes e colaboradores 
entrarão no clima dos 57 anos

COMEMORAÇÃO
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 10 Melhores em Qualidade 
Janeiro a Março - 2014

Cooperado Média Geométrica
UFC CCS

EUGÊNIO PINHEIRO DE ARAÚJO 4.280 85.029

VICENTE PEREIRA DE CASTRO (Retiro II) 4.791 196.034

JOSÉ DE OLIVEIRA CAMPOS 4.914 107.190

ANAIR MOREIRA TELES 4.973 113.144

REJÂNIO LUIZ TAVARES 5.501 219.971

ROSANA GONÇALVES SOUSA E OUTRO 5.820 293.394

CARLOS ALBERTO LÁSARO DA SILVA 5.954 391.520

LAÉRCIO JOSÉ DE SOUSA 5.984 228.279

CALISTO NUNES ROSA 6.000 176.507

JOÃO GERALDO BRAGA 6.265 119.897

COOpATOs
InFOrMA

Plantão nos finais de semana 
para Frete socorro:
patos de Minas – (34) 3818-
8063
Lagoa Grande – (34) 3816-1222

Assistência técnica em tanques 
de expansão em patos de Minas
Fábio: (34) 9665-6426

Assistência técnica em tanques 
de expansão em Lagoa Grande
paulinho: (34) 9999-1398

Assistência técnica em tanques 
de expansão em: João pinheiro
Gilmar refrigeração: (38) 9972-
1997 / (38) 3561-5337

Assistência técnica em ordenhas 
autorizadas pela COOpATOs
patos de Minas
Rodrigo - (34) 9919-9699
Lagoa Grande
Fábio - (34) 9975-2649

ATENDIMENTO VETERINÁRIO
MArCOs GArCIA: (34) 9118-
5504  - CTBC / (34) 9281-8354 
- TIM / (34) 9920-1867 - VIVO

Casqueamento Preventivo
Cirurgia de Casco e Correção de 
Aprumo: tratar com Luiz – (34) 
9190-1697 / (34) 9796-4041.

Dados do Leite Mês:
MArçO

Volume de leite recebido: 5.896.884 litros

Média Diária: 190.222,06 litros

Número de Cooperados Fornecedores: 364

Média por Cooperado Fornecedor: 522,59
Preço Médio do Leite efetivamente pago em 

MARÇO DE 2014 para o cooperado: r$1,10761

novos Associados
MArCELO VALADArEs nOrOnHA BrAGA

JOsILEI ALVEs MOrEIrA
MArCOs AnTÔnIO DE BrITO JÚnIOr

AGnALDO TAVArEs GALVÃO
rOnALDO AnTÔnIO DE ALMEIDA

sÉrGIO LUIZ FOrTUnATO
ALEssAnDrA ApArECIDA MAGALHÃEs

JOÃO pAULO VIEIrA spInOLA
JOsÉ rICArDO pErEIrA

LInDOMAr MOrEIrA DE LIMA
ÊnIO BOrGEs pErEIrA

GILVAn GErALDO MEnDEs
sInÉsIO DOMInGOs GAZArrA BOrGEs

EDMILsOn VIEIrA
nELsOn DA COsTA MADUrEIrA

VICEnTE MOrEIrA MOTA
WELLInGTOn BATIsTA DE sOUZA

AnA MArIA MArIEL DE MELO E ArAÚJO
BErEnICE FErnAnDEs COrrEA

JOsÉ VIEIrA DA sILVA FILHO                                                 

sejam bem-vindos!

Fique por dentro

Classificados
Vende-se um tanque de expansão Igomar de 750 litros (semi-
novo). Tratar: (34) 9649-8254 (CTBC) ou (61) 9982-0935 (OI).

Compra-se 15 a 20 novilhas ¾ e 5/8 holandês de um ano e 
meia a dois anos de idade. Tratar: (34) 9669-0315.

Vende-se uma taque de expansão Paco Plurinox, duas orde-
nhas, de 3.000 litros. Tratar: (34) 9665-8320.

Vendem-se sete vacas Jersey com produção média de 15 kg/
dia. Tratar: (34) 9669-8824 - Thiago.

Vendem-se touros nelores P.O. registrados, rústicos a campo e 
com total garantia sanitária e de fertilidade. Tratar: (34) 9142-
5242 (VIVO) (34) 9190-6412 (TIM) - José Tarcísio.

Vende-se um touro holandês P.O. de três anos de idade e dois 
touros nelores registrados de quatro anos de idade. Tratar: 
(34) 9975-0255 - Leonardo.

Vende-se um tanque de expansão Plurinox de 700 litros, duas 
ordenhas, seminovo. Tratar: (34) 9942-2239 / (34) 3814-
1875 - Pedro.

Vende-se Strada CE 1.4 Fire Flex, 06/07, com ar, direção 
hidráulica e travas elétricas. Tratar: (34) 9975-5156 - José 
Adilson.

Vende-se uma motor Weg de 7,5cv, com ensiladeira e pica-
deira Cremaeco. Tratar: (34) 9665-1015 - João.

Vendem-se 300 toneladas silagem a 20km de Patos - Fazenda 
Região da Onça.Tratar: (34) 9926-5008 - Euler.

Precisa-se de casal com referencia, que tenha experiência em 
ordenha mecânica, para trabalhar em fazenda no município 
de João Pinheiro. Tratar: (38) 9962-4821 - Juares Braga.

Vendem-se 25 hectares de milho irrigado, para ensilar, na 
região da Cascata. Tratar: (34) 9142-4117 - Antonio Porto - ou 
(34) 9684-2741 - Marcelo.

Melhores de Qualidade Março - 2014
Cooperado 1ª Quinzena 2ª Quinzena Média Mensal

UFC CCS UFC CCS UFC CCS
EUGÊNIO PINHEIRO DE ARAÚJO 4.000 82.000 3.000 63.000 3.464 71.875

LAÉRCIO JOSÉ DE SOUSA 4.000 253.000 3.000 198.000 3.464 223.817

JOÃO GERALDO BRAGA 4.000 104.000 4.000 103.000 4.000 103.499

JOSÉ ADAUTO FREITAS 4.000 309.000 5.000 307.000 4.472 307.998

VICENTE PEREIRA DE CASTRO (RETIRO II) 2.000 129.000 8.000 324.000 4.000 204.441

GERALDO BESSA DA SILVEIRA 4.000 120.000 5.000 150.000 4.472 134.164

BENEDITO ALVES 7.000 250.000 4.000 159.000 5.292 199.374

RUBENS MARQUES BORGES 4.000 199.000 7.000 202.000 5.292 200.494

JOSÉ DE OLIVEIRA CAMPOS 4.000 68.000 8.000 174.000 5.657 108.775

ANTÔNIO CIRILO DOS SANTOS 5.000 296.000 7.000 290.000 5.916 292.985

RONALDO JOSÉ DE SOUZA 6.000 188.000 6.000 187.000 6.000 187.499

JOÃO TOLENTINO PEREIRA 5.000 222.000 8.000 182.000 6.325 201.007

HELENA ALVES NOGUEIRA CAIXETA E OUTROS 5.000 239.000 8.000 237.000 6.325 237.998

RITA ALVES 6.000 175.000 7.000 240.000 6.481 204.939

SANDOVAL MENDES RODRIGUES 3.000 220.000 14.000 193.000 6.481 206.058

SEBASTIÃO JOSÉ DA ROCHA 7.000 216.000 6.000 280.000 6.481 245.927

FRANCISCO DE ASSIS BRUNO 7.000 255.000 6.000 287.000 6.481 270.527

REJÂNIO LUIZ TAVARES 4.000 313.000 11.000 359.000 6.633 335.212

SEBASTIÃO PAULO DE MAGALHAES 5.000 151.000 9.000 142.000 6.708 146.431

LUIZ DOS REIS DA FONSECA 8.000 94.000 6.000 92.000 6.928 92.995

RENATO JOSÉ GOMES 8.000 152.000 6.000 146.000 6.928 148.970

ODILON COELHO DE LIMA 6.000 92.000 8.000 337.000 6.928 176.080

MARIA CORACI RODRIGUES DA SILVA 3.000 265.000 16.000 178.000 6.928 217.187

CALISTO NUNES ROSA 9.000 82.000 6.000 121.000 7.348 99.609

ANAIR MOREIRA TELES 6.000 122.000 9.000 221.000 7.348 164.201

ROSANA GONÇALVES SOUSA E OUTRO 9.000 271.000 6.000 194.000 7.348 229.290

SÉRGIO MARCUS DE ANDRADE SAVASSI 5.000 140.000 11.000 261.000 7.416 191.154

JOSÉ REGINALDO Q. PEREIRA E OUTRO 11.000 428.000 5.000 391.000 7.416 409.082

CARLOS ALBERTO LÁSARO DA SILVA 11.000 410.000 5.000 453.000 7.416 430.964

CARLOS ALBERTO LÁSARO DA SILVA (Retiro II) 8.000 95.000 7.000 105.000 7.483 99.875

JOSÉ OSMAR DE CASTRO 8.000 280.000 7.000 297.000 7.483 288.375

EMPRESA PESQUISA AGROP. DE MG 3.000 364.000 19.000 462.000 7.550 410.083

JOÃO JEREMIAS DOS SANTOS 10.000 128.000 7.000 123.000 8.367 125.475

ODIR PAULO CAIXETA 7.000 130.000 10.000 145.000 8.367 137.295

ANTÔNIO EUSTÁQUIO PORTO 5.000 183.000 14.000 159.000 8.367 170.578

CÂNDIDO GOMES SOBRINHO 10.000 362.000 7.000 263.000 8.367 308.555

ROSA SIMÃO DE MELO 8.000 234.000 9.000 149.000 8.485 186.724

JOÃO JOSÉ DE ARAUJO 11.000 208.000 7.000 173.000 8.775 189.694

CLÉSIO CAIXETA FERREIRA 7.000 335.000 11.000 453.000 8.775 389.557

DEUSDEDIT JOSÉ DE CAMPOS 26.000 57.000 3.000 135.000 8.832 87.721

CÉSAR AMORIM E SILVA 6.000 130.000 13.000 136.000 8.832 132.966

SINVAL MOREIRA DA CUNHA 6.000 217.000 13.000 309.000 8.832 258.946

JOSÉ PINTO MOREIRA 6.000 191.000 13.000 356.000 8.832 260.760

ANTÔNIO GONÇALVES DE SOUSA 10.000 230.000 8.000 238.000 8.944 233.966

EMIVAL ALVES CAIXETA 10.000 405.000 8.000 247.000 8.944 316.283

WALMIR FRANCISCO MANOEL 10.000 322.000 8.000 341.000 8.944 331.364

RÔMULO RAIMUNDO BORGES 7.000 462.000 12.000 428.000 9.165 444.675

WAGMAR PEREIRA CAIXETA 17.000 453.000 5.000 426.000 9.220 439.293

LEONARDO ALVES DE QUEIROZ 4.000 149.000 22.000 507.000 9.381 274.851

ÉDSON RODRIGUES PEREIRA 18.000 116.000 5.000 170.000 9.487 140.428

LEILA FERNANDA DA SILVA CARDOSO 10.000 419.000 9.000 195.000 9.487 285.841

 MAIOrEs FOrnECEDOrEs DE LEITE
MArçO - 2014

Cooperado / Fazenda ToTaL MÉdIa
FAZENDA GAMELEIRA 282.980,00 9.128,39 
FAZENDA JACARÉ 273.182,00  8.812,32 
WANDO PEREIRA BORGES 120.607,00  3.890,55 
VANILDA BRAGA MACHADO 120.064,00  3.873,03 
FAZENDA CAPOEIRÃO/PLANALTO 101.207,00  3.264,74 
CLÁUDIO ANTÔNIO DO COUTO 89.234,00  2.878,52 
CARLOS ALBERTO LÁSARO DA SILVA 63.578,00   2.050,90  
PEDRO FRANCISCO FERREIRA 63.427,00   2.046,03 

FAZENDA LAGOA SECA 62.119,00   2.003,84  

VALDEMAR JOSÉ DA SILVA 54.477,00   1.757,32 
MARIA CONCEIÇÃO DAS G. SILVÉRIO 53.309,00   1.719,65  
FAUSTO JOSÉ LUCIANO 53.242,00   1.717,48  
JOÃO JOSÉ DA SILVA 49.771,00   1.605,52  
ALESSANDER CAIXETA DE BRITO E OUTRO 49.330,00   1.591,29  
JOSÉ REGINALDO Q. PEREIRA E OUTRO 48.757,00   1.572,81 
SEBASTIÃO XAVIER SOARES E OUTRO 47.965,00   1.547,26 
JOSÉ PAULA 46.153,00   1.488,81 
VICENTE PEREIRA DE CASTRO 44.575,00   1.437,90  
ARTUR TEIXEIRA DE ARAÚJO 44.367,00   1.431,19 
JOSÉ PINTO MOREIRA 43.986,00   1.418,90  
OSERALDO JOSÉ DE SOUSA 40.394,00   1.303,03  
JOSÉ ARNOLDO CAIXETA 38.662,00   1.247,16 
VALDEMAR JOSÉ DA CUNHA 37.563,00   1.211,71  
CELSO JOSÉ DE MELO 37.005,00   1.193,71  
HELENA ALVES NOGUEIRA CAIXETA E OUTROS 36.305,00   1.171,13 
ACIR BRAGA COELHO 35.764,00   1.153,68  
JOSÉ BATISTA GONÇALVES 32.985,00   1.064,03 
VICENTE DAMASO RODRIGUES 31.339,00   1.010,94  
SEBASTIÃO TEIXEIRA 30.723,00   991,06  
AFONSO FRANCISCO DE PAULA 29.383,00   947,84 
CILAS PACHECO 29.141,00   940,03 
JOÃO BATISTA NACARATE 28.580,00   921,94  
JORGE DA SILVA MARRA 28.452,00   917,81  
JOSÉ JOÃO DE SOUZA 28.259,00   911,58 
JOSÉ SIMÃO PEREIRA 28.177,00   908,94  
MÁRCIO ANTÔNIO PINHEIRO 27.946,00   901,48 
MAURÍCIO JUNQUEIRA DA SILVA 27.774,00   895,94  
MOISES PAULO DA SILVA 27.530,00  888,06  
JOSÉ NAZARENO FREITAS BAHIA 26.671,00  860,35 
ANTÔNIO WENCESLAU FILHO 26.297,00   848,29 

aSSoCIaÇÃo
ASSOC. PROJ. ASSENT. NOVA CONQUISTA        120.988,00 3.902,84
ASSOC. L. PEQ. P. P. BARREIRO DO CEDRO 81.902,00 2.642,00
ASSOC. PEQ. PROD. RURAIS BARREIRO CAMPO 54.361,00 1.753,58
ASSOC. COMUNITÁRIA DA FAZ. CABACEIRAS 39.123,00 1.262,03
ASSOC. PEQ. PROD. RURAIS FAZ. CAIS   37.046,00 1.195,03
ASSOC. PROJ. ASSENT. ALIANÇA E PROGRESSO 31.486,00 1.015,68
ASSOC. PROJ. ASSENT. NOSSO ORGULHO  21.664,00 698,84

1º item – Contagem Bacteriana Total (CBT) ≤ 300.000/ml.
2º item – Contagem de Células Somáticas (CCS) ≤ 500.000/ml.

premiação 
para os 
melhores
1º Colocado
6 toneladas em ração Coopatos 22%

2º Colocado
3 toneladas em Ração Coopatos 22%

Cooperados que obtiverem a melhor média geométrica em 
Qualidade durante o ano de 2014, nos seguintes itens.

Observação: Cooperados que forem penalizados em Crioscopia, Lactofiltragem e tiverem incidência em 
resíduo de Antibióticos, automaticamente serão eliminados.   

Ganhadores da ração Março - 2014
1º LUGar na QUaLIdade 
do LeITe - Cooperado eUGÊnIo pInHeIro de araÚJo

Cooperado daTa SorTeIo SorTeIo
MAURO LÚCIO CAIXETA 17/03/14 FIDELIDADE
ADÃO DAVID SOARES 17/03/14 FIDELIDADE

Durante o ano de 2014 serão sorteados na reunião mensal do Comitê Educativo 10 (dez) sacos de Ração 

Coopatos 22%, para 2 (dois) cooperados que forneceram leite durante o mês em Fidelidade e 5 (cinco) sacos 

para os coordenadores e secretários do Comitê Educativo. Para o cooperado que obtiver o 1º lugar na Qualidade 

do leite no mês, ganhará 10 (dez) sacos de Ração 22%.

5 SACOS DE RAÇÃO COOPATOS – REUNIÃO DO COMITÊ
ROBERTO RODRIGUES DA SILVA

Os melhores

FAsEs DA LUA

CHEIA
14/05

nOVA
29/04

CrEsCEnTE
07/05

MInGUAnTE
22/04

Caro amigo cooperado, 
o programa Cooperativismo em destaque, em 
parceria com a FábriCa de rações e a Coopatos, 

apresenta o quadro “Uso eficiente das Rações Coopatos”. 
Tire suas dúvidas sobre a nutrição do rebanho.

FM 104,9MHz
Rádio Única

(Guimarânia)

AM1310KHz
Rádio Montanheza

(Vazante)

Às quartas-feiras, 6h

rEGIÃO 3 rEGIÃO 4
19/05 a 23/05 26/05 a 30/05

rEGIÃO 1 rEGIÃO 2
05/05 a 09/05 12/05 a 16/05

região 1: Posses do Chumbo, Pindaíbas, Areado, Major Porto, Canjerana, Santiago, Ponto Chique,  Mata dos Fernandes, Café Patense, Colônia Agrícola, 
Mata Burros, Monjolinho, Limeira, Campo Alegre, Campo Bonito, Carmo do Paranaíba e Aragão.
região 2: Alagoas, Barreiro, Paraíso, Caixetas, Guimarânia, Santana, Brejo Bonito, Cruzeiro da Fortaleza, Barreiro, Vieiras, Pântano, Córrego Rico, Córrego 
das Pedras e Contendas.
região 3: Varjão de Minas, São Gonçalo do Abaeté, Veredas, Galena, Andrequicé, Santa Maria, Bonsucesso, Lagoa Seca, Cabeceira do Chumbo, Moreiras, 
Lageado, Serra da Quina, Horizonte Alegre, Três Barras, Ponte Grande, São João, Onça (Presidente Olegário), Capoeirão, Vargem Grande, Boa Vista e 
Sertãozinho.
região 4: Bebedouro, Curraleiro, Capela das Posses, Cabral, Onça (Patos de Minas)  Boasara, Bertioga, Porto das Posses, Mata do Brejo e Santo Antônio 
das Minas Vermelhas.

EnTrEGA DE rAçÕEs
EnsACADAs E DE FArELOs
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Buscando promover a excelên-
cia da qualidade em todos os 
setores para a obtenção de 

melhores perspectivas de negócios 

e o aumento da produtividade, a 
COOPATOS, há alguns meses, vem 
implantando o Programa Sebrae 
de Gestão da Qualidade. O PSGQ, 

que trabalha conceitos e práticas 
de qualidade, os fundamentos e 
o modelo de excelência do Prêmio 
Nacional de Qualidade, propõe a 
estruturação de um sistema base-
ado em processos para a avalia-
ção de resultados em que formula 
e desenvolve ações estratégicas, 
por meio da análise do ambien-
te interno e externo, e apresenta 
a metodologia de implantação, o 
gerenciamento de processos e o 
monitoramento dos seus resulta-
dos.

No último dia 10 de abril, os 
gerentes dos departamentos da 
COOPATOS se reuniram durante 
todo um dia para um treinamen-
to previsto no programa de incor-
poração do PSGQ. O trabalho é 
embasado dentro dos parâmetros 
da Fundação Nacional da Quali-
dade, que também é um forte par-
ceiro do Sebrae. Segundo conta a 

consultora a sócia-gerente da DRH, 
Maria Aparecida Frade, que minis-
trou o treinamento, o programa é 
dividido em quatro partes: “Funda-
mento da Excelência”, “D’Olho na 
Qualidade”, “Parcerias Eficazes” 
e “Processos”. “A cooperativa se 
encontra nesse segundo momen-
to, a implementação do D’Olho. 
A nossa expectativa é a de que 
até outubro a COOPATOS consiga 
implementar todos os módulos, 
estando, assim, capacitada para a 
prática da gestão da qualidade na 
sua realidade”, explica ela.

De acordo com o gerente de 
produção da Fábrica de Rações 
e Suplementos COOPATOS, José 
Antônio, os benefícios da imple-
mentação do PSGQ para a coopera-
tiva seriam enormes. Ele destaca a 
melhoria no ambiente de trabalho, 
o desenvolvimento interpessoal e 
a geração de resultados e ganhos. 
“Para mim, o programa propõe que 
firmemos um compromisso com 
nós mesmos. Precisamos querer e, 
consequentemente, começar a agir. 
Nesse sentido, nos comprometere-
mos não somente com a empresa, 
mas também no âmbito pessoal. 
Fazendo isso, os resultados refleti-
rão em tudo o que fizermos. Esse 
é um compromisso pessoal de 
melhoria e de organização daquilo 
o que queremos”, constata ele.

Aconteceu Entrevista

COOPATOS D’Olho na qualidade
Cooperativa inicia segundo módulo para a incorporação do Programa 
Sebrae de Gestão da Qualidade

PSGQ

Gerentes dos departamentos da COOPATOS se reuniram durante todo um dia em
um treinamento promovido pelo Sebrae

A família cooperativista já 
começou o aquecimento para a 
11ª Semana COOPATOS. Neste mês 
de abril e em maio, a cooperativa 
abrirá o prazo para inscrições em 
dois importantes eventos da sua 
programação: o Clube da Bezerra 
e o Leilão de Elite COOPATOS. Os 
interessados deverão ficar atentos 
às datas para não correrem o risco 
de perder a oportunidade de par-
ticipar.

O Clube da Bezerra, que 
chega à sua décima edição, terá 
um período de inscrições que irá 
do dia 15 de abril ao dia 31 de 
maio. Poderão participar do even-
to crianças com até doze anos de 
idade, independente do sexo, filhas 
de cooperados ou dos seus funcio-
nários nas fazendas. As inscrições 
serão feitas no Departamento de 

Relacionamento com o Cooperado 
(DRC), sendo necessária a presen-
ça da criança e do seu responsável. 
Poderão participar somente bezer-
ras nascidas entre os dias 15 de 
abril e 31 de maio deste ano. No 
momento da inscrição, deverão ser 
apresentados: cópia da certidão de 
nascimento ou carteira de identida-
de, declaração escolar constando a 
sua matrícula (para crianças acima 
de seis anos), uma foto 3x4 colori-
da e dados da bezerra (nome, data 
de nascimento, nome do pai e da 
mãe e raça).

Já no caso do Leilão de Elite 
COOPATOS, as inscrições começa-
rão no dia 15 de maio e irão até 15 
de junho. Os lotes serão compostos 
por vacas lactantes, novilhas e/ou 
bezerras. Estão previstos até 100 
lotes.

Inscrições abertas
Clube da Bezerra e Leilão de Elite COOPATOS abrem período 
para cadastro de participantes

11ª SEMANA COOPATOS

PROGRAMA CHÃO DAS GERAIS
PRODUTOR COOPERADO,

VENHA SE INFORMAR COM O PROGRAMA CHÃO DAS GERAIS, QUE APRESEN-
TA, EM FORMATO JORNALÍSTICO, ASSUNTOS VOLTADOS PARA O MEIO RURAL. 
ALÉM DE PROMOVER AS AÇÕES DIRECIONADAS PARA O HOMEM DO CAMPO, 
MOSTRANDO INICIATIVAS DE SUCESSO E APRESENTANDO SOLUÇÕES PARA 

O DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO DA REGIÃO, O PROGRAMA TEM COMO 
PROPOSTA MOSTRAR AS NOTÍCIAS DO CAMPO, TECNOLOGIAS, GENÉTICA, ARTE 
E CULTURA. O PROGRAMA CONTA COM O APOIO DA COOPATOS, DO SINDICATO 

RURAL E DA EMATER/MG.

NTV - CANAL 8
AOS SÁBADOS, DAS 18H30 ÀS 19H, E AOS DOMINGOS, DAS 11H15 ÀS 11H45.

NOTA DE FALECIMENTO

A COOPATOS LAMENTA O FALECIMENTO DO FUNCIONÁRIO LEONARDO JOSÉ DE 
OLIVEIRA (1974-2014), NO ÚLTIMO DIA 07 DE ABRIL, VÍTIMA DE UM INFARTO 

FULMINANTE. LEONARDO ERA MOTORISTA.

Foi sancionado em 2013 pelo 
governador de Minas Gerais, 
Antônio Anastasia, o novo Códi-

go Florestal do estado, contido na 
Lei nº 20.922, juntamente com o 
Decreto nº 43.336, que trata sobre 
a proteção da Mata Atlântica. Na 
ocasião, a lei foi promulgada com 
apenas três vetos, não apresentan-
do grandes distinções em relação ao 
Código Florestal do país. Para saber 
um pouco mais sobre a legislação, o 
Informativo COOPATOS esteve com 
a assessora jurídica do IEF (Institu-
to Estadual de Florestas) – Regional 
Alto Paranaíba –, Regina Gonçalves, 
que falou sobre os principais pontos 
da nova norma, das suas distinções 
em relação ao Código Florestal do 
país, entre muitos outros assuntos. 
Confira!

InFOrMATIVO COOpATOs – Quais 
os principais trechos do novo Códi-
go Florestal de Minas Gerais?
REGINA GONÇALVES – A Lei Estadu-
al nº 20.922, de 16 de outubro de 
2013 (Código Florestal Mineiro), é 
semelhante ao Código Florestal (Lei 
Federal nº 12.651, de 25 de maio 
de 2012), observadas as particula-
res do estado de Minas Gerais.  As 
principais alterações trazidas com 
a nova legislação estão voltadas 
para a recuperação das Áreas de 
Preservação Permanente (APPs), a 
recuperação das áreas de Reserva 
Legal (RL), a área rural consolidada 
e o CAR – Cadastro Ambiental Rural. 
Minas Gerais terá um sistema pró-
prio, o SICAR, que estará, em breve, 
disponível para lançamento dos 
dados. Outra inovação é o PRA – Pro-
grama de Regularização Ambiental 
–, no qual o proprietário de imóvel 
rural, ao realizar o CAR, fará adesão, 
de modo a recompor as áreas degra-
dadas no seu imóvel.
 
InFOrMATIVO COOpATOs – O novo 
Código Florestal Mineiro tem algu-
ma divergência em relação ao Bra-
sileiro? Qual? 
REGINA GONÇALVES – Não se 

trata de divergências e sim de par-
ticularidades. A Lei Estadual nº 
20.922/2013 traz de forma mais 
detalhada alguns pontos, que são 
específicos para o estado de Minas 
Gerais. Podemos destacar a possibi-
lidade de relocação da reserva legal 
(art. 27) e a ampliação do rol de ativi-
dades consideradas de baixo impac-
to (art. 3º, III).

InFOrMATIVO COOpATOs – O 
decreto também incide sobre a pro-
teção e a utilização de fragmentos 
da Mata Atlântica. Fale um pouco 
a respeito.
REGINA GONÇALVES – O Decreto 
Estadual nº 46.336, de 16 de outubro 
de 2013, dispõe sobre a autorização 
para o corte ou para a supressão de 
vegetação, face ao disposto no art. 
123 da Lei Estadual nº 20.922/13. 
Enquanto não editadas pelo Conse-
lho Estadual de Política Ambiental 
– COPAM – as normas previstas no 
art. 123 da Lei nº 20.922, o corte ou 
a supressão de vegetação primária 
ou secundária, nos estágios médio 
ou avançado de regeneração, classi-
ficadas nas tipologias que trata o art. 
2º, somente poderão ser autorizados 
nos casos previstos na Lei Federal nº 
11.428, de 22 de dezembro 2006, e 
desde que:
I - não ocorra em regiões identifica-
das no Mapa da Área de Aplicação 
da Lei nº 11.428, de 2006; e
II - estejam em regiões inseridas nos 
perímetros das áreas consideradas 
de prioridade extrema e especial 
para a conservação da biodiversida-
de, previstas no documento "Biodi-
versidade em Minas Gerais: Um Atlas 
para sua Conservação", da Fundação 
Biodiversitas, ano de 2005, 2ª edi-
ção.
Dessa forma, caberá ao COPAM 
regulamentar e promover a revisão 
da definição das áreas prioritárias 
para a conservação da biodiversida-
de e para a criação de Unidades de 
Conservação. O Decreto determina 
também que a proteção e a utiliza-
ção dos fragmentos de Mata Atlân-
tica e de ecossistemas associados, 
que não fazem parte do mapa do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), serão feitas de acordo 
com a Lei Federal nº 11.428/06, Lei 
da Mata Atlântica. Esses fragmentos 

estavam protegidos pelo artigo 27-A, 
da Lei nº 14.309/02, por fazerem 
parte das áreas consideradas prio-
ritárias para a conservação da bio-
diversidade, revogada pela nova Lei.
O Decreto veda a intervenção em 
APPs protetoras de veredas, salvo 
em casos de utilidade pública, des-
sedentação de animais ou consumo 
humano.

InFOrMATIVO COOpATOs – A nova 
legislação já está em vigor?
REGINA GONÇALVES – A Lei Estadu-
al nº 20.922/13 entrou em vigor na 
data da sua publicação.
 
InFOrMATIVO COOpATOs – O 
governo tem adotado medidas para 
promover a nova legislação entre 
os membros da cadeia produtiva do 
agronegócio?
REGINA BARBOSA – A nova legis-
lação traz uma inovação no que se 
refere à área de Reserva Legal. A 
área de Reserva Legal será registra-
da no órgão ambiental competente, 
por meio de inscrição da propriedade 
ou posse rural no CAR, sendo vedada 
a alteração da destinação da área, 
nos casos de transmissão, a qual-
quer título, ou de desmembramento.  
A inscrição da Reserva Legal no CAR 
será feita mediante a apresentação 
de planta e memorial descritivo, con-
tendo a indicação das coordenadas 
geográficas com, no mínimo, um 
ponto de amarração, nos termos de 
regulamento. O registro da Reserva 
Legal, por meio de inscrição no CAR, 
desobriga a averbação no Cartó-
rio de Registro de Imóveis. Aquelas 
propriedades que já possuem a RL 
averbada em cartório, deverão, obri-
gatoriamente, se inscrever no CAR. 
Nos imóveis rurais que detinham, 
em 22 de julho de 2008, área de até 
quatro módulos fiscais e que pos-
suam remanescente de vegetação 
nativa em percentuais inferiores a 
20%, a Reserva Legal será constituí-
da com a área ocupada com a vege-
tação nativa existente àquela data, 
vedadas novas conversões para uso 
alternativo do solo. A inscrição no 
CAR de imóvel de pequena proprieda-
de ou posse rural familiar será feita 
mediante procedimento simplificado. 
Será assegurada ao pequeno pro-
prietário ou possuidor rural familiar, 

por meio dos órgãos técnicos esta-
duais, a gratuidade de assistência 
técnica, nos termos de regulamento. 
Traduzindo, com até quatro módulos 
fiscais o proprietário/posseiro pode-
rá se dirigir a uma das unidades de 
regularização ambiental do Sisema 
(Sistema Estadual de Meio Ambien-
te) de Minas Gerais ou a entidades 
parceiras para obter auxílio na reali-
zação do cadastro. Acima de quatro 
módulos, o cadastro deverá ser feito 
exclusivamente por meio da contra-
tação de um responsável técnico e 
da emissão de ART.
 
InFOrMATIVO COOpATOs – Quais 
os principais desafios que o novo 
Código Florestal impõe ao governo 
e aos membros da cadeia produtiva 
do agronegócio?
REGINA GONÇALVES – A nova legisla-
ção prevê o prazo de um ano para o 
cadastramento de todos os imóveis 
rurais. Em quantidade, estima-se que 
80% dos imóveis no estado sejam 
inferiores a quatro módulos fiscais, o 
que gerará uma grande demanda de 
atendimento nos balcões de atendi-
mento do Sisema, no que se refere 
ao suporte que será dado para a ins-
crição das propriedades no CAR.
 
InFOrMATIVO COOpATOs – Gosta-
ria de deixar um recado aos nossos 
leitores, falando sobre a importân-
cia da adequação de todos à nova 
legislação?
REGINA GONÇALVES – Com a nova 
legislação e com a obrigatoriedade 
de cadastramento no CAR, a proprie-
dade rural necessariamente deverá 
se adequar. O CAR será exigido para 
a obtenção de quaisquer outras 
licenças ambientais, que é, sem 
dúvida, o começo para a regularida-
de ambiental dos empreendimentos, 
além das linhas de créditos oficiais 
que também exigirão o CAR. Mais 
que uma obrigação legal, os proprie-
tários de imóveis rurais, ao conser-
varem as suas áreas de preservação 
permanente e as demais áreas de 
remanescentes de vegetação nati-
va, protegerão as suas nascentes e 
as áreas de recarga, que garantirão, 
no futuro, água em qualidade e em 
quantidade para todos. Cuidar do 
ambiente é cuidar da própria exis-
tência.

CóDIGO FLORESTAL DE MINAS GERAIS

Nova legislação impõe desafios à 
cadeia produtiva do agronegócio
A assessora jurídica do IEF – Regional Alto Paranaíba –, Regina Gonçalves, 
esclarece todos os pontos da mudança
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COOPERADO DIA
SEBASTIÃO ROSA SOARES 1
AFONSO ALVES DE MENDONÇA 1
EDIVALDO SILVERIO ROSA 1
JOSÉ BALBINO CAIXETA 1
RICARDO SILVERIO XAVIER 1
ABÍLIO GONÇALVES PINHEIRO 1
EURICO MARTINS DE GODOY JUNIOR 2
CELSO FELÍCIO DA FONSECA 2
PAULO DONIZETTE DA SILVA 2
ROBERTO RODRIGUES DA SILVA 2
ARISTóTELES PEDRO DO COUTO 2
MANOEL PEDRO GRACIANO 2
VALMIR CAIXETA 2
JOSÉ RAMOS TOLENTINO 2
NOÉ PAULO DE MELO 3
RAIMUNDO GALVÃO FILHO 3
MARIA LUIZ DIAS 3
ANTÔNIO LUÍS SILVA 4
JOSÉ CARLOS ANDRADE JÚNIOR 4
FRANCISCO CAMBRAIA DE CAMPOS NETO 4
JOSÉ RIBEIRO DE CARVALHO 4
EDGAR GERALDO DA SILVA 4
LUIZ ELOI BENZ 4
ALEIXO JOSÉ CAIXETA 4
IDALMO DAVID PEREIRA 5
EDUARDO FRANCO DE MAGALHÃES 5
GENICLEI CORREA DA SILVA 5
GERALDO LUIZ CHAVES 5
VICENTE DE PAULA CAIXETA 5
LÁZARO MONTEIRO 5
IDIVINO TOLENTINO FERREIRA 5
PAULO BRAGA COELHO 5
AGNALDO TAVARES GALVÃO 6
BENEDITO JOSÉ DA CUNHA MIGUEL 6

COOPERADO DIA
PEDRO AILTON FERREIRA 6
ALAOR FERREIRA PACHECO 6
VALDIR LUIZ DA SILVA 6
PEDRO RIBEIRO DE BARROS 6
WILLIAN DE FÁTIMA QUEIROZ MELO 7
SILSON MARTINS DOS SANTOS 7
ARI CAMILO DOS SANTOS 7
JOSÉ MOREIRA 7
JORGE DA SILVA MARRA 7
NILTON JOSÉ DA FONSECA 8
VICENTE FUCHS 8
JOSÉ PAULO BORGES 8
JORGE BARAKAT 8
JAIRO ALEXANDRE ANDRADE 8
ALCINO DOMINGOS DA COSTA 8
MANOEL GONCALVES DE MAGALHÃES 8
LUIZ CLÁUDIO DE OLIVEIRA 9
ARY SILVERIO XAVIER 9
REGINALDO AFONSO RIBEIRO 10
HELY TARQUINIO 10
MOACIR ANTÔNIO DE AZEVEDO 11
JOSÉ FRANCISCO DE MOURA 11
VANISO JACINTO DOS REIS 12
OSVALDO RODRIGUES ALVES 12
MARCELO PINTO AMORIM 12
IONE AUGUSTA DE SANTANA 12
MARIA APARECIDA CAIXETA 13
PEDRO LUIZ DA COSTA 13
VICENTE DAMASO RODRIGUES 13
ALAIR CAMARGOS DE ANDRADE 14
AGUIMAR XAVIER DE CARVALHO 14

COOPERADO DIA
CÉLIO HUMBERTO RODRIGUES 14
HÉLIO LEONARDO DA SILVEIRA 15
SHINOBU KURIBAYASHI 15
ROMÃO JOSÉ FERREIRA 15
SÉRGIO LUIZ FORTUNATO 16
GLEUSO JOSÉ DAMIÃO 16
BRUNO COSTA NASCENTES QUEIROZ 16
LOURIVAL LEMOS ALVES 16
RUBEN ULLMANN 16
THEóFILO TOLENTINO PIAU 16
ALZERO TEOTÔNIO DE CASTRO 17
AILTON CAIXETA 17
VICENTE LUIZ DA MOTA 17
BETHÂNIA MARIA SILVA MACHADO 18
LUIZ DOS REIS DA FONSECA 18
ELI DA SILVA 18
JOSÉ NEIME 18
HERALDO DOS SANTOS 19
WALTER MARQUES DA ROCHA 19
JAMIR ALVES CAIXETA 19
GLECIA CAIXETA SILVA 20
DIRCE MARIA DA FONSECA 20
JOAQUIM ANTONIO DE SOUSA 20
LEOPOLDO DA COSTA COIMBRA 20
RAFAEL RIBEIRO LARA 21
CLÊNIO WANDER DE MELO 21
LAERCIO JOSÉ DE SOUSA 21
ALAOR CAIXETA 21
ALEXANDRE MACHADO DE LIMA 22
OSVALDO BRAZ MOREIRA 22
MANOEL ANTÔNIO BARBOSA 22

COOPERADO DIA
ALCIDIO LUIZ BARBOSA 22
GASPAR GONÇALVES VIEIRA 22
ORLEY JOSÉ DE ASSIS 23
AMÉLIA MARIA DE SOUZA 24
WANDERLEY VIEIRA 24
MILTON FRANCISCO DE OLIVEIRA 24
ALMIRO PEREIRA DA COSTA 25
OSVALDO JULIÃO DA SILVA JÚNIOR 25
WALDEMAR CAIXETA PINHEIRO 25
FREDERICO FARIA DE MELO 25
CELSO ZACARIAS DE LIMA 25
MARCO AURÉLIO FIORUCI PINHEIRO 26
JOSÉ CORREA CAIXETA II 26
LEANDRO DE PAULA MACHADO NUNES 27
ANA LÚCIA DE AZEV. DAVID CASTRO 27
GUIOMAR TOLENTINO LUIZ 27
ELIANDERSON CARNEIRO FERNANDES 28
OSMAR SIMÃO DE MELO 28
VANDERLEI DE SOUSA 28
GERCINO COELHO DE QUEIROZ 28
JOSÉ CÂNDIDO CAITANO 29
GERALDO NEPOMUCENO DE AMORIM 29
EDGAR MARTINS ROSA 29
RITA ALVES 29
VALDIR DA ROCHA FERREIRA 29
WALMIR SILVA 30
ANTÔNIO EDUARDO FERREIRA 30
MAURÍCIO GOMES DA COSTA 30
MANOEL BOAVENTURA DE OLIVEIRA 30
LUIZ FRANCISCO MARTINS 30
DIVINO JOSÉ SOUTO 30

Aniversariantes do mês de Abril

Aniversariantes

COOPERATIVISMO:
para tudo e para todos

Procedimentos para constituição de 
cooperativas

Etapa IV — Processo de inscrição no CNPJ/MF
• Ata de Constituição chancelada pela JUCEMG (cópia autenticada);
• Estatuto Social (cópia autenticada em todas as folhas);
• Cópia da Carteira de Identidade — CI — do diretor presidente;
• Cópia do Cadastro de Pessoa Física — CPF — do diretor presidente;
• Comprovante de residência (cópia) do diretor presidente;
• Carteira Profissional do Contador — CRC — (cópia autenticada).

Etapa V — Vistoria do serviço do Corpo de Bombeiros
• Solicitação de vistoria no VAPT-VUPT;
• Pagamento da taxa de inspeção;
• Obtenção do certificado de inspeção do Corpo de Bombeiros.

Etapa VI — Processo de inscrição na Prefeitura Municipal 
• 01 (uma) cópia do Estatuto Social;
• 01 (uma) cópia da Ata de Constituição;
• CPF (cópia) dos sócios diretores;
• Preenchimento da FIC – Ficha de Inscrição Cadastral;
• Pagamento da Taxa de Inscrição Municipal;
• Comprovante de uso do solo (na Secretaria de Planejamento);
• Numeração predial (na Secretaria de Planejamento);
• Cópia do CNPJ/MF;
• Inscrição do Contador (CAE — Cadastro de Atividade Econômica).

Etapa VII — Processo de inscrição no Cadastro de Contribuinte do Esta-
do para todos os ramos de cooperativas
• Formulário de Atualização Cadastral (FAC) preenchido em três (03) vias;
• CNPJ (01 cópia autenticada);
• Contrato de locação ou escritura (cópia autenticada) em nome da coopera-
tiva, com firma reconhecida do locador e do locatário e número oficial retirado 
na Prefeitura;
• CI e CPF (cópias autenticadas) de todos os associados;
• Comprovante de endereço da cooperativa (cópia);
• Etiqueta do contador;
• Certidão simplificada da JUCEMG;
• IPTU (cópia);
• Requerimento padrão retirado na SEFAZ;
Além dos exigidos acima, as cooperativas do ramo transporte deverão apre-      
sentar os seguintes documentos:
• Documento de propriedade de dois veículos em nome da cooperativa. Em 
caso de locação de caminhões, apresentar o contrato;
• Declaração de Imposto de Renda dos associados;
• Comprovante de depósito do capital social da cooperativa.

Fonte: Cooperativismo passo a passo

COOPATOS E GEPLAN PROMOVEM
CURSO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

InsTrUTOr:
SÉRGIO ORESTE – GEPLAN

COZInHEIrA:
MARIA LÚCIA

MOBILIZADOr:
DRC / COOPATOS

CUrsO DE InsEMInAçÃO 
ArTIFICIAL
LOCAL: FAZENDA GEPLAN.
PREÇO: R$ 600,00
COOPERADOS FORNECEDORES DE LEITE 
30% DE DESCONTO. R$ 420,00

pArTICIpAnTEs DO CUrsO
25/03/2014 a 28/03/2014
•Isaac Willian Xavier
•Marcos Monteiro Braga
•Luciano Aleixo Pereira
•Ivan Nunes Andrade Filho
•Raimundo de Castro Lopes Filho
•Roberto Paulo de Magalhães
•Alexandre Machado de Lima
•Luan Gabriel da Silva
•Bruno Augusto Alves Rodrigues
•Isabela Cristina de Amorim
•Gustavo Alexandre Silva Araújo
•Igor César da Silva Oliveira
•Edson Braga de Souza
•Jose Adilson de Santana
•Dolinaldo José de Oliveira

prOGrAMAçÃO CUrsO InsEMInAçÃO ArTIFICIAL
Maio 27/05/14 a 30/05/14 Centro de Treinamento - Geplan

Junho 24/06/14 a 27/06/14 Centro de Treinamento - Geplan

INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES NO DRC – COOPATOS (34) 3818-8039
OU NA GEPLAN – (34) 3821-0779 COM ANA CAROLINE OU RENATA

Últimas

Programação de Vacinação

LOCALIDADE DATA
Presidente Olegário/ Ponte Grande/ Santiago 08/05/2014

Sertãozinho 13/05/2014
Mata dos Fernandes 20/05/2014

Onça de Cima – Presidente Olegário 22/05/2014
Onça dos Queiroz 29/05/2014

Brucelose Maio - 2014

Mais informações com Chico Tolentino ou pelos telefones: (34) 9198-0548 (34) 9991-8901 
(34) 3822-2978

BROA DE MASSA DE qUEIjO
INGREDIENTES

• 1 Queijo Minas Padrão COOPATOS 
ralado mal espremido;
• 1 como de açúcar ou a gosto;
• 10 a 12 ovos;
• 1 pitada de sal;
• Mais ou menos 300 gramas de 
creme de canjica.

MODO DE FAzER
Ferva a água e escalde, deixando um 

pouco seco. Amasse com ovos e um 
pouquinho de água até dar o pon-
to de enrolar. Recheie e frite. Sirva 
quentinho.

Receita enviada por:
Florismunda Tolentino da Silva                                                 
Faz. Porto das Posses
joão Tolentino de Paula




